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A PRESENÇA da bandeira da sustentabilidade se faz 
presente de forma cada vez mais marcante. No agro-

negócio tudo isso acontece mesmo depois da decepção 
com o resultado apurado na 15ª versão da Conferência 
das Partes (COP-15), do Quadro de Mudanças Climáti-
cas da Organização das Nações Unidas, em Copenhague, 
na Dinamarca, no ano passado. Agora, a atenção �ca vol-
tada para COP-16, a ser realizada em Cancún, no Méxi-
co, no próximo mês de dezembro. A tomar por base as 
três reuniões preparatórias para o evento, as perspectivas 
não dão sinais de uma tomada de decisões impactantes.

O impasse em torno do estabelecimento das metas de 
corte dos gases de efeito estufa para o período pós-Proto-
colo de Kyoto, de 2013 a 2017, está longe de ser contorna-
do. Também falta a de�nição das fontes �nanciadoras do 
Fundo criado na COP-15 para os países enfrentarem as 
mudanças climáticas. Sobra a esperança de uma agenda 
carregada e pressionada, com pouco tempo para se de�-
nir a fase pós-Kyoto, na COP-17, a ser realizada na África 
do Sul. Dentro deste tema, a Agroanalysis ressalta a im-
portância das �orestas para a humanidade, como revela 
publicação na revista �e Economist, em sua edição de 23 
de setembro. O Brasil é apresentado como um exemplo 
de nação que estaria mudando suas estatísticas de desma-
tamento e despontando como a única economia emer-
gente realmente comprometida com o meio ambiente. 
Esse exemplo poderia aumentar, porém, as nações ricas 
ainda são resistentes em contribuir pela remuneração de 
serviços �orestais em países em desenvolvimento. 

O caderno da Pecuária de Corte brasileira discute os 
rumos da atividade na visão econômica, social e ambien-
tal. Depois de longo período de elevado abate de matri-
zes, principalmente entre 2002 e 2006, o rebanho nacio-
nal se ressente da falta de animais de reposição: bezerros 
e boi magro. Esse fenômeno estrutural coincide com uma 
entressafra de inverno extremamente seco. As pastagens 
sentiram bastante, e caíram as suas capacidades de apas-
centarem animais. Por sua vez, as condições prevalecen-
tes em junho, em termos de projeções de receita e custo, 
não recomendavam o con�namento. Com a retomada 
das exportações, os preços internos da arroba do boi en-
traram em trajetória recorde.

É interessante notar o encolhimento da pecuária na 
conjuntura global. Desde 2002, as pastagens da Austrália 
padecem com a falta de chuvas, enquanto as políticas ar-
gentinas limitam as exportações e priorizam a sua produ-
ção para o abastecimento interno. Nos Estados Unidos, as 
subidas nos preços dos grãos encarecem e desestimulam 
a produção. O Brasil, sozinho, não conseguirá compensar 
essa redução na oferta dos outros países, mas continuará 
a sofrer pressões com relação a desmatamento e queima-
das para formação de pastagens. Assim, o contexto global 
aponta para uma disponibilidade apertada de carne bovi-
na em 2011 e 2012.

O II Fórum Inovação, organizado pela Associação Bra-
sileira do Agronegócio (Abag), a Associação Nacional de 
Defesa Vegetal (Andef) e a Organização das Nações Uni-
das para Agricultura e Alimentação (FAO), trouxe para o 
debate o tema Agricultura e Alimentos para o Desenvol-
vimento Sustentável. Existem dois ângulos para tratar a 
questão: na ótica da produção e na do abastecimento. 

A FAO alerta para a existência de um bilhão de pessoas 
que passam fome no mundo. Esse número revela a frus-
tração com as Metas do Milênio, traçadas em 1996, de 
reduzir o número de pessoas que passam fome para me-
nos de 500 milhões. Na produção agropecuária, o Brasil 
é exaltado pela sua capacidade de desenvolver tecnologias 
compatíveis com as boas práticas agrícolas, como o sistema 
de plantio direto na palha e a integração lavoura, pecuária 
e silvicultura. Na condição de possuir as últimas grandes 
fronteiras agrícolas e continuar na sua missão de impor-
tante celeiro do mundo, o desa�o da agricultura nacional 
estará em perseverar na trilha da sustentabilidade.

Nas cadeias produtivas do agronegócio, os elos se 
aproximam para desenvolver um processo de produção 
mais racional e técnico. Questões associadas a resíduos 
e aos elementos tóxicos são cada vez mais tratadas com 
particular zelo. A consciência desse processo permeia os 
fornecedores de insumos, máquinas e equipamentos, os 
produtores, o processamento e os agentes da distribuição. 
O consumidor quer o alimento seguro e sem risco para a 
saúde, com o apoio sensível da mídia. A tecnologia é sem-
pre vital para trazer soluções que elevem a produtividade 
agrícola e melhorem a qualidade dos produtos.

Em nome da sustentabilidade
O agronegócio é o seguinte

Central de Atendimento BB 4004 0001 ou 0800 729 0001 – SAC 0800 729 0722
Ouvidoria BB 0800 729 5678 – Defi ciente Auditivo ou de Fala 0800 729 0088 bb.com.br/agronegocio

Existe a hora de plantar e a hora de 
colher. E em todos os momentos, o 
produtor rural conta com o maior 
parceiro do agronegócio brasileiro.
O Banco do Brasil oferece soluções sob medida para o seu 
negócio desde a aquisição de máquinas, tratores e colheitadeiras, 
até a implantação de sistemas de armazenagem e irrigação.
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Instituição de caráter técnico-cientí�co, educativo  
e �lantrópico, criada em 20 de dezembro de 1944, como 
pessoa jurídica de direito privado, tem por �nalidade 
atuar no âmbito das Ciências Sociais, particularmente 
Economia e Administração, bem como contribuir para 
a proteção ambiental e o desenvolvimento sustentável.
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